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Objetivo e Metodologia 

 

    A pesquisa tem como objetivo analisar o 
processo de integração do Uruguai e do 
Paraguai no Mercado Comum do Sul 
(Mercosul), destacando o relacionamento 
desses países com o Brasil no âmbito da 
superação de assimetrias. Para isso, foram 
utilizadas, como fonte de pesquisa, livros e 
artigos científicos.   

 
Hipótese 

    As profundas assimetrias presentes entre 

o Uruguai e o Paraguai com os demais 

sócios do Mercosul têm ganhado maior 

atenção nos últimos anos, principalmente 

devido às várias demandas destes países.  
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Uruguai e Paraguai no Mercosul 
 

•O Uruguai e o Paraguai procuraram no 

Mercosul um meio de inserção competitiva 

no cenário internacional.  

•Nos primeiros anos de existência do bloco, 

as expectativas quanto aos resultados 

apresentavam-se otimistas. Decaíram, 

contudo, no final da década de 1990, 

principalmente devido à desvalorização do 

Real.  

•As assimetrias entre os sócios do 

Mercosul encontram-se presentes desde a 

formação do bloco.  

•Uma das medidas para o combate às 

assimetrias foi a construção do Fundo para 

Convergência Estrutural e Fortalecimento 

Institucional do Mercosul (Focem), em 

2004. 

• O Focem conta com um aporte anual de 

US$ 100 milhões, sendo 70% da quantia 

de responsabilidade do governo brasileiro.  

•A fim de avançar em seu processo de 

desenvolvimento econômico, bem como 

angariar maiores condições de barganha 

junto ao Mercosul, o Uruguai e o Paraguai 

buscam alternativas. Neste ponto, destaca-

se uma maior aproximação destes países 

aos Estados Unidos.  

Conclusões 

• A hipótese central da pesquisa foi 

comprovada.  

•As assimetrias presentes entre o Uruguai e 

o Paraguai com os demais sócios do 

Mercosul, embora contempladas no Tratado 

de Assunção (1991), precisavam ser alvo de 

medidas mais eficazes a fim de serem 

superadas.  

•No governo de Fernando Henrique Cardoso 

conferiu-se prioridade aos temas comerciais 

e econômicos do Mercosul, ao passo que na 

administração de Luiz Inácio Lula da Silva 

atentou-se para as questões sociais e 

políticas.   

•Houve um aumento da preocupação do 

governo Lula com as assimetrias presentes 

no bloco, culminando com a formação do 

Focem. 

•Apesar das inovações trazidas pelo Fundo, 

as assimetrias entre os sócios persistem. O 

Uruguai e o Paraguai, nesse sentido, 

buscaram uma aproximação com os 

Estados Unidos.  


